Paulo Henrique Rodrigues (Zero Hora – RS) 19 NOVEMBRO 2005

MP investiga venda ilegal de álcool e sonegação no Estado

 

 

O Ministério Público Estadual (MP) desmantelou na manhã de ontem um suposto esquema de venda ilegal de combustíveis e sonegação de impostos no Rio Grande do Sul. 


A Operação Estradeira, composta pelo MP, pelas polícias civil e militar e por fiscais da Fazenda, cumpriu seis mandados de busca e apreensão em Canoas, Esteio e Novo Hamburgo. Os documentos servirão para investigar um esquema que, segundo o MP, oneraria os cofres do Estado em mais de R$ 3,6 milhões. 
A suposta fraude consistiria na venda de álcool combustível pela Roglio Cargas Líquidas, empresa autorizada pela Agência Nacional do Petróleo (ANP) apenas para o transporte do produto. O dono da empresa, Luiz Roglio, nega a irregularidade. 


Conforme Mauro Rockenbach, promotor de Justiça Especializada Criminal de Porto Alegre, que comandou a operação, a Roglio usava uma empresa laranja que supostamente emitia notas fiscais frias em troca de R$ 0,10 por litro de álcool. A empresa não ficaria com o produto, e a Roglio faria a venda. Segundo o MP, pelo menos cem postos teriam comprado o produto. 
- O dono da empresa laranja confirma que a venda ilegal ocorria desde maio - afirmou Rockenbach. 


Também foco da operação, o diretor-geral da Secretaria Estadual da Habitação, Humberto Della Pasqua, pediu ontem afastamento do cargo. Conforme o MP, Della Pasqua faria lobby na Secretaria da Fazenda para a distribuidora Sercon, do Paraná, obter licença no Estado e se associar à Roglio, que dispensaria a laranja. 


Os suspeitos devem ser chamados para depor nos próximos dias. Se comprovadas as irregularidades, podem ser denunciados por formação de quadrilha, crime contra a ordem tributária, econômica e das relações de consumo. Della Pasqua pode ser processado por advocacia administrativa perante a administração fazendária. 

Como funcionaria

Caminhões da Roglio, que transportam líquidos para a Região Sudeste, voltariam carregados de álcool para o RS.

A carga estava em nome de empresa laranja, que emitiria notas em troca de R$ 0,10 por litro vindo de São Paulo, mas não ficava com o produto.

A própria Roglio venderia o álcool aos postos por preços abaixo do mercado.

O MP acredita que ao menos parte dos impostos não era recolhida.

A Roglio estaria planejando dispensar a empresa laranja e criar uma empresa de distribuição.

A sócia seria a Sercon, distribuidora do Paraná que pleiteava a licença para distribuir combustível no Estado.

Um funcionário estadual receberia R$ 400 mil para agilizar a licença da Sercon na Secretaria da Fazenda.

 

Contrapontos

 

O que disse o diretor da Receita Estadual, Luiz Antônio Bins, pela assessoria da Secretaria da Fazenda

"O Rio Grande do Sul tem um controle rigoroso através do Grupo Setorial de Combustíveis sobre qualquer operação de empresas do ramo: concessão, alteração de cadastros ou cadastramento. A Sercon não obteve o registro de distribuição no Estado solicitado. Ela não conseguiu o que queria".

O que disse Luiz Roglio, diretor-presidente da Roglio

"A Roglio não participa de nada dessas coisas. O nosso ganha-pão é só transportar. Eu não sei o que são essas listas com postos. Nós só ganhamos com frete. A gente transporta, e eles pagam o frete para nós. Quanto à Sercon, a gente concede a instalação para que eles usem o nosso frete. Para mim foi uma surpresa essa suspeita de sonegação. Eu não sabia de nada".

O que disse Alceu Moreira, secretário de Habitação e Desenvolvimento Urbano, à Rádio Gaúcha:

"De imediato é importante que ele (Humberto Della Pasqua) esteja exonerado para que as investigações possam ocorrer. O Humberto me explicou que só participou na documentação. Quanto à propina, eu desconheço. Conheço o Humberto, não vejo nenhuma possibilidade de que ele tenha apropriado qualquer centavo. Se inocente, ele volta para o cargo".

Álvaro Mesquita, dono da Sercon, e Humberto Della Pasqua, diretor-geral da Secretaria de Habitação que pediu afastamento do cargo, não foram encontrados até as 21h de ontem.

 

